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FIGURA 01:  LOCALIZAÇÃO DA NOVA 
SEDE PARA A ADMINISTRAÇÃO DA DTO 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este memorial tem por objetivo complementar as especificações presentes no projeto 

arquitetônico.  Para concepção deste projeto foram observadas as Normas Técnicas pertinentes a 

este tipo de edificação, inclusive as relacionadas à Acessibilidade para Portadores de Necessidades 

Especiais.  

O projeto trata de um prédio para atender a estrutura necessária ao funcionamento da 

administração da Divisão de Transportes e oficinas da UFRN. Com área total de 114.12m² , este 

será implantado onde hoje fica a Associação de Vigilantes.  

 

 
 

 

 

 



FIGURA 02: LAYOUT   

 Para atender as funções a que o prédio se destina, o projeto segue o seguinte programa de 

necessidades: 

 

AMBIENTE ÁREA 

ACESSO 7.12 m² 

RECEPÇÃO 9.43 m² 

02 BANHEIROS 2.55 m² 

CIRCULAÇÃO 6.52 m² 

DESPENSA 2.71 m² 

COPA 4.29 m² 

DIREÇÃO 17.12 m² 

ADMINISTRAÇÃO 35.40 m² 

ALMOXARIFADO 9.70 m² 

GUARITA 6.00 m² 

BANHEIRO DA GUARITA 2.40 m² 

 

  



1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

   

Os pontos construtivos definidos para a nova sede administrativa da DTO devem ser 

locados com equipamentos topográficos com o máximo de precisão e fidelidade ao projeto 

arquitetônico. 

As valas e cavas para as fundações serão executadas de acordo com as indicações 

constantes no projeto de fundações, com a natureza do terreno e prescrições das Normas 

Técnicas. Os serviços de aterro que forem necessários serão executados com material arenoso, 

limpo, e compactados, evitando assim, fendas, trincas e desníveis por recalques das camadas 

aterradas. 

 

 

2. SUPER-ESTRUTURA 

 

O sistema estrutural será executado em concreto armado de acordo com projeto específico 

seguindo todas as normas técnicas vigentes. Os pilares e vigas devem ser locados alinhados com a 

face externa da parede, evitando-se a presença de saliências na fachada.  

 

 

3. VEDAÇÃO 

 

As paredes serão executadas em alvenaria com tijolo cerâmico vazado, nas dimensões de 

10cm x 20cm x 20cm e assentadas com argamassa de cimento, cal hidratada e areia.   

 

 

4. ESQUADRIAS 

A porta de entrada ao prédio será de alumínio anodizado preto e vidro incolor 10 mm com 

película de sombreamento grafite. Deve receber puxador em aço inox de 30 cm de comprimento. 

Todas as portas internas e a porta de acesso a guarita serão em jatobá envernizado, com alisares 

de 6 cm. A porta dos banheiros adaptados seguirá as especificações técnicas contidas na NBR 

9050. 

 As maçanetas serão do tipo alavanca cromada e as dobradiças de latão cromado.  

Todas as portas terão fechadura. 

 Todas as janelas serão em alumínio anodizado preto e vidro incolor 6 mm, com película de 

sombreamento grafite.  

O tipo e o dimensionamento das portas e janelas estão detalhadas no projeto 

arquitetônico. 

 

 

 

 



5. COBERTURA  

 

A cobertura será executada com telha fibrocimento ondulada, inclinação de 20% sobre laje 

horizontal.  

Todas as áreas expostas na cobertura – laje, calhas e base do reservatório  – devem ser 

criteriosamente impermeabilizadas a fim de se evitar futuras trincas e danos nessas áreas. Na 

execução da cobertura deve-se evitar corte desnecessário de telhas, aproveitando-se ao máximo 

os vãos permitidos de acordo com as orientações técnicas do fabricante.  

 

 

 

6. ACABAMENTOS 

 

6.1 FACHADAS 

 

As fachadas devem receber revestimento texturizado nas paredes, de acordo o sistema de 

cores presente no projeto arquitetônico. 

 

6.2 ACABAMENTOS INTERNOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMBIENTE PISO PAREDE TETO 

Acesso Cerâmica branca 40X40cm Revestimento da fachada Tinta acrílica branca 

Recepção Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

02 Banheiros Cerâmica branca 40X40cm Revestimento cerâmico 10x10cm e pintura Tinta acrílica branca 

Circulação Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

Despensa Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

Copa Cerâmica branca 40X40cm Revestimento cerâmico 10x10cm e pintura Tinta acrílica branca 

Direção Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

Administração Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

Almoxarifado Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

Guarita Cerâmica branca 40X40cm Tinta acrílica branco neve fosco Tinta acrílica branca 

WC da Guarita Cerâmica branca 40X40cm Revestimento cerâmico 10x10cm e pintura Tinta acrílica branca 



6.3 PEÇAS EM GRANITO 

 

6.3.1 SOLEIRAS,  BANCADAS E PRATELEIRAS 

 

Devem ser usadas soleiras nos locais indicados no projeto e nas janelas. Todas as soleiras 

serão em granito Cinza Andorinha. 

Soleiras no piso 
LOCAL DIMENSÕES QUANTIDADE 

Acabamento no piso do Acesso 3.60 X 0.15 m 01 Unidade 

Entrada a Guarita 0.80 x 0.15 m 01 Unidades 

Jardim 1.50 x 0.15 m 01 Unidades 

 

Soleiras para Janelas 

LOCAL DIMENSÕES QUANTIDADE 

J1 1.90 X 0.20 m 01 Unidade 

J2 3.00 x 0.20 m 02 Unidades 

J3 2.50 x 0.20 m 01 Unidade 

J4 1.50 x 0.20 m 06 Unidades 

J5 1.00 x 0.20 m 01 Unidade 

J6 0.80 x 0.20 m 02 Unidade 

 

As bancadas da copa e prateleiras da despensa e do almoxarifado, possuem 

dimensionamento específico que deve ser consultado no projeto arquitetônico. Todas as bancadas 

serão instaladas a uma altura de 90 cm do piso acabado. A bancada da cozinha terá respaldo e 

frontispício de 7 cm. Todas as peças de granito serão em granito Cinza Andorinha. 

 

 

6.4 ACESSÓRIOS E ESPELHOS 

 

Nos banheiros adaptados os acessórios e o espelho serão instalados de acordo com a NBR 

9050.  Os suportes para papel toalha e saboneteiras serão instalados a 1.20m do piso acabado, e 

as papeleiras a 0.50m do piso acabado, e de acordo com o layout do projeto arquitetônico. Em 

cada banheiro serão instalados os seguintes acessórios e espelhos. 
ACESSÓRIO LOCAL QUANTIDADE 

Suporte para papel toalha Uma para cada pia. 03 Unidades 

Papeleira Uma para cada sanitário 3 Unidades 

Saboneteira Uma para cada pia 03 Unidades 

Serão instalados espelhos colados  10cm acima da pia 
LOCAL DIMENSÕES ( Largura x Altura) QUANTIDADE 

WC Adaptado 0.80 x 1.00m 02 unidades 

WC da Guarita 0.80 x 1.00m 01 Unidade 



7. INSTALAÇÕES 

 

 

7.1 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

As instalações hidrossanitárias deverão ser executadas de acordo com projeto específico 

seguindo todas as normas técnicas vigentes e não podem entrar em conflito com os demais 

projetos.  

Todas as peças sanitárias serão de qualidade comprovada, na cor branca. O vaso sanitário 

do banheiro da guarita será dotado de caixa acoplada utilizando volume máximo de 6 litros de 

água para cada descarga. A bacia sanitária para portadores de necessidades especiais utilizará 

sistema de válvula. A altura final dessa bacia com o assento deve ser de 46cm. 

As torneiras devem ter acionamento hidromecânico, com fechamento automático após um 

tempo pré-determinado, proporcionando economia de água. 

Deve ser instalada uma ducha higiênica para cada sanitário. 

 

 

7.2. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

As instalações elétricas deverão ser executadas de acordo com projeto específico seguindo 

todas as normas técnicas vigentes. 

Todas as luminárias deverão utilizar lâmpadas do tipo econômica, sendo os modelos 

especificados de acordo com o índice de iluminação necessário para cada ambiente. As tomadas e 

interruptores utilizados serão de boa qualidade, na cor branca. Deverá ser utilizada ainda 

iluminação de emergência localizada de acordo com o projeto elétrico. Nas fachadas e no jardim 

interno deverão ser instaladas luminárias que valorizem e destaquem a edificação. 

  

 

 

7.3 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 

 

O sistema de combate e prevenção a incêndios deverá ser executado de acordo com projeto 

específico seguindo todas as normas técnicas vigentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 



FIGURA 03 : PROPORÇÕES DE TEXTOS E NÚMEROS  / FONTE: NBR 9050 

8. ACESSIBILIDADE 

 

Em vista de proporcionar a utilização da edificação e seus equipamentos de maneira 

autônoma à maior quantidade de pessoas, independente de idade, estatura ou limitação de 

mobilidade ou percepção, o projeto arquitetônico inclui as adaptações necessárias às condições 

de acessibilidade.  

 

8.1 SINALIZAÇÃO 

 

8.1.1 SINALIZAÇÃO VISUAL 

 

De acordo com a NBR 9050, as informações visuais também devem ser perceptíveis por 

pessoas de baixa visão. Para tanto as informações devem garantir legibilidade, deve ser 

contrastante com a superfície em que será fixado, ter acabamento fosco, e devem obedecer a 

proporções específicas para letras e números. A sinalização visual inclui as setas direcionais e os 

símbolos e devem estar associadas a caracteres em relevo.  

No caso deste projeto a sinalização visual será feita nas portas, corredores, para indicar o 

uso do ambiente e sua direção, e será aplicada em placas de acrílico transparente com textos, 

caracteres e pictogramas na cor verde escuro, afixada em fundo branco. 

 
 

8.1.2  SINALIZAÇÃO TÁTIL 

 

Além dos textos, símbolos e pictogramas em relevo das placas de sinalização visual, serão 

implantadas placas com comunicação em braile, instaladas de acordo com a NBR 9050, em portas 

e corrimãos. 

  

            
            Vista superior                            Corte                                        Vista frontal                           Corte 



FIGURA 06: PADRÃO PISO TÁTIL DE ALERTA 

FIGURA 07: PORTA DO WC ADAPTADOS 

A sinalização tátil no piso deverá ser do tipo de 

alerta. Com cor contrastante com a do piso adjacente, e 

funcionam para indicar em que momento haverá um 

obstáculo. Neste projeto, deve-se usar ladrilho de concreto 

nas áreas externas e piso de borracha nas áreas internas. 

A textura da sinalização tátil de alerta consiste em 

um conjunto de relevos tronco-cônicos, conforme figura 11 

e deve ser instalada perpendicularmente ao sentido 

deslocamento nas seguintes situações: 

 no início e término da rampa, em cor contrastante 

com a do piso, com largura de 0,25 m  do ponto 

onde ocorre a mudança do plano. 

 junto à porta de entrada ao prédio, 

em cor contrastante com a do piso, 

com largura de  0.25m. 

 

 

9.0 CIRCULAÇÕES 

 

9.1  CIRCULAÇÃO EXTERNA 

 

A circulação externa ocorrerá por meio de calçada e rampa de acesso ao prédio. Ambas 

com piso firme, plano e antiderrapante e devidamente sinalizadas com faixas de piso tátil de 

alenta. A inclinação da rampa de acesso ao prédio tem inclinação de 8.33% e vencerá um desnível 

de 40 cm. De acordo com o projeto arquitetônico. 

 

 

9.2 PORTAS 

 

A porta de acesso ao prédio, as de suas dependências teem vão livre de no mínimo 0.80m. 

Suas maçanetas serão do tipo alavanca, instaladas a uma altura de 1.00m. As portas dos banheiros 

adaptados terão puxador horizontal e revestimento resistente à impacto até a altura de 0.40m a 

partir do piso. De acordo com a figura abaixo: 

                                



FIGURA 08: DIMENSIONAMENTO DA ALTURA E DO PROLONGAMENTO DO CORRIMÃO / 
FONTE: NBR 9050 

FIGURA 09: IMPUNHADURA DE CORRIMÃO / FONTE: NBR 9050 FIGURA 10: GUARDA - CORPO / FONTE: NBR 9050 

9.3 CIRCULAÇÕES INTERNAS 

 

A circulação interna ocorre por meio de um corredor, dimensionados de acordo com a NBR 

9050.  

 

10. CORRIMÕES 

 

O corrimão da rampa obedece as especificações contidas na NBR 9050, devendo ser rígidos 

e firmemente fixados. Estes devem ser instalados em ambos os lados das escadas e das rampas. 

Neste projeto serão utilizados corrimãos e guarda-corpos de ferro galvanizado,  de acordo com as 

especificações abaixo: 

 

 
 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                          

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 



FIGURA 11: DIMENSIONAMENTO DO BOXE ADAPTADO / FONTE: NBR 9050 

FIGURA 12: DIMENSIONAMENTO DAS BARRAS DE APOIO / FONTE: NBR9050 

11. BANHEIROS 

  

 Para atender as especificações a respeito de acessibilidade de banheiros, foram projetados, 

boxes adaptados separados por sexo. Para garantir as áreas de transferência diagonal, lateral , 

perpendicular e área de manobra para rotação de 180°,  foi utilizado o módulo de referência 

abaixo: 

 

 
 

 

 

Além das áreas de manobra, é necessária a instalação de barras horizontais de apoio, junto á bacia 

sanitária, na lateral e no fundo. E devem seguir o dimensionamento abaixo: 

 

 

 



FIGURA 14: ÁREA DE ALCANCE P/ ESPELHO E  PAPELEIRA / FONTE: NBR 9050 

FIGURA 13: ÁREA DE ALCANCE P/ ACESSÓRIOS / FONTE: NBR 9050 

A instalação de acessórios e espelhos em banheiros adaptados também requer 

dimensionamento específico devendo estar dentro da área de alcance estabelecida pela NBR 

9050. Conforme figuras abaixo: 
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